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Lourenço não aceita trégua 
Acordo de Maciel e.Ulysses não silencia líder do PFL 

O líder do PFL na 
Constituinte, deputado 
José Lourenço afirmou 
ontem que não aceita 
nenhuma trégua entre 
os presidentes do PMDB 
e do PFL se tiver que si­
lenciar sobre irregulari­
dades como as que estão 
acontecendo no Ministé­
rio da Previdência. "Es­
sa compra do terreno da 
COPAR (subiu de Cz$ 36 
milhões para Cz$ 235 mi­
lhões em um mês) é 
imoral e não ficarei ca­
lado" — observou. 

O descontentamento 
do PFL com a trégua 
política acertada entre 
os presidentes Ulysses 
Guimarães (PMDB) e 
Marco Maciel (PE) au­
mentou com a informa­
ção de que o superinten­
dente da Sudene, Do­
rany Sampaio, será 
mantido apesar de hos­
tilizar o ministro do In­
terior, Joaquim Fran­
cisco. O PFL, para dei­
xar a Sudene com o 
PMDB, ficaria com o 
BASA e a Caixa Econó­
mica. 

DENUNCIA 

Na quinta-feira pela 
manhã o lider José Lou­
renço levou aos princi­
pais gabinetes do Pla­
nalto cópias da certidão 
do terceiro registo de 
imóveis do Rio de Janei­
ro sobre negócios entre 
a COPAR e o Ministério 
da Previdência Social, 
que estavam sendo dis­
tribuídas na Câmara. 

Pela certidão, a Socie­
dade São Bento Em­

preendimentos Imobi­
liários foi incorporada 
pela COPAR em 
26/11/86. Todo seu patri­
mónio foi avaliado em 
Cz$ 36 milhões. Em 
15/1/86 só um dos pré­
dios que pertencia à São 
Bento, incorporada pela 
COPAR, custou ao Mi­
nistério da Previdência 
Cz$ 235 milhões. 

De acordo com infor­
mações de parlamenta­
res do PFL, a certidão 
causou, no Planalto, 
grande sensação. O 
líder do Partido chegou 
a telefonar para sua as­
sessoria comunicando 
que iria discursar, reve­
lando essa e outras irre­
gularidades do Ministé­
rio da Previdência. Ele 
tem, inclusive, uma pro­
posta para abertura de 
CPI na Previdência. 

Lourenço acabou não 
discursando, mas negou 
que tivesse recebido 
qualquer apelo para não 
fazê-lo ou que seu recuo 
fosse consequência da 
trégua acertada por 
Ulysses e Macial. "Co­
mo é que vou me calar 
diante de uma imorali­
dade dessas, que todo 
mundo está condenan­
do? É meu dever 
denunciá-la e exigir 
apuração" — comentou. 

SUDENE 

A crise entre o minis­
tro do Interior e o supe­
rintendente da Sudene 
terá um desfecho esta 
semana. Amanhã o mi­
nistro Joaquim Francis­

co estará com o Presi­
dente da República que 
prometeu resolvê-la até 
o último dia 20. A preo­
cupação do Presidente é 
não desagradar o gover­
nador Miguel Arraes, de 
Pernambuco e, por isso, 
sugerirá a Joaquim 
Francisco que tenha pa­
ciência com Dorany 
Sampaio, que se recu­
sou a atender suas or­
dens. 

Através de articula­
ções feitas pelo ministro 
Costa Couto, chefe do 
Gabinete Civil, o Presi­
dente está conseguindo 
uma promessa de Do­
rany Sampaio de que 
cumprirá todas as for­
malidades hierárqui­
cas. Até o momento ele 
se recusa a comparecer 
às reuniões convocadas 
pelo ministro do Inte­
rior. A submissão for­
mal, não implicará, po­
rém, na efetiva, o que 
permitirá a Dorany con­
tinuar agindo com liber­
dade. 

A dúvida do PFL é so­
bre a reaçâo de Joa­
quim Francisco, que 
deixou fama de admi­
nistrador austero e sério 
na Prefeitura do Recife 
e está com sua imagem 
desgastada no Estado 
por causa da insubmis-
são de Dorany Sampaio. 
No PFL existe um pe­
queno grupo favorável a 
que o PFL concorde em 
manter Dorany Sam­
paio desde que receba, 
em troca, a presidência 
do BASA e da Caixa I 
Económica Federal. 

Lourenço levanta irregularidades na Previdência 


